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Introdução 
 

Comportamentos sedentários são atividades de baixo gasto energético (PATE; 
O’NEILL; LOBELO, 2008), observados em 26,1% da população brasileira em 2016 
(BRASIL, 2017).O que os classifica como vulneráveis, pois tal característica é fator 
primário para doenças cardiovasculares (PITANGA, 2002). 

Por outro lado, o envolvimento com Atividades Físicas (AF) está associado 
positivamente à saúde (BRASIL, 2014), mesmo assim, o número de brasileiros que se 
envolvem com AF, sobretudo no lazer, é de 39,2% em 2016 (BRASIL, 2017). Este 
resultado pode estar pautado em diversos fatores que se manifestam diferentemente 
entre as faixas etárias e gêneros. 

Assim, o hábito de praticar AF na adolescência parece estar ligado à consagração 
deste comportamento (MALTA et al., 2010; DAMBROS; LOPES; SANTOS, 2011), 
merecendo atenção das pesquisas e das políticas públicas (DAMBROS; LOPES; 
SANTOS, 2011). 

Já questões referentes a gênero exercem influência na vida cotidiana de homens e 
mulheres. Para tanto, faz-se necessário a investigação e descrição das pesquisas com a 
análise separada para sustentar a compreensão do conceito (BORREL; ARTAZCOZ, 
2008). 

Diante dos fatores limitantes à adesão ao estilo fisicamente ativo, a pesquisa 
questiona: O que tem mostrado os estudos produzidos no Brasil sobre as barreiras à 
prática de AF no lazer entre os adolescentes? Existe relação com gênero? 
 
 
Objetivos 
 

O objetivo da presente pesquisa foi identificar os fatores limitadores e impeditivos 
(barreiras) à prática de atividades físicas no lazer entre adolescentes no Brasil e analisar 
a relação entre gênero e principais barreiras. 
 
 
Metodologia 
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Trata-se de uma metassíntese por constituir-se de um estudo qualitativo com o 
propósito de fazer a interpretação ampla, porém fiel a cada estudo (ROUQUAYROL; 
GURGEL, 2013; LALANDE, 1999).  

Longitudinal retrospectivo, ou seja, caracterizado por um período de tempo 
explorando fatos do passado (FONTELLES et al., 2009); e de revisão de literatura 
sistemática que visa analisar o que já foi publicado sobre um terminando tema (GIL, 
2010). 

O objeto da investigação foram artigos científicos, publicados em periódicos 
nacionais no período de 2005 a 2017, disponíveis nas bases de dados on-lineLilacs, 
Scielo, PubMed, MedLine e Google acadêmico. Sobretudo,com os critérios de exclusão: 
a) não inclusão do periódico no Qualis/Capes; b) estudos realizados com populações 
estrangeiras; c) artigos que não apresentam dados com a diferenciação entre gênero;d) 
estudos que apresentam apenas os domínios e não especificam as barreiras e f) estudos 
que apresentam os resultados em escala de percepção. 

Na análise dos resultados entre os estudos, utilizamos a estatística de análise de 
frequência relativa. Já para a verificação da influência das barreiras e relação com 
gênero, aplicamos o teste Qui-quadrado com intervalo de confiança de 95% (p ≤ 0,05). 
 
 
Resultados 
 

Encontramos 8 artigos que atendem nossos critérios e dentre as principais 
barreiras de acordo com o gênero, nota-se que as meninas (n = 3164) apresentam 
maiores chances de relatar a maioria das barreiras (clima inadequado, falta de espaço 
físico disponível para a prática, não conhece os espaços físicos disponíveis, falta de 
tempo, falta de companhia, cansaço, dores leves e mal estar, falta de habilidade, falta de 
interesse, desânimo e falta de diversão). 

Preliminarmente, deve-se compreender que gênero reflete à construção social dos 
papéis que os homens e as mulheres devam exercer (VAISTMAN, 1994; HEILBORN; 
SORJ, 1998; SALLES-COSTA et al., 2003).  

Assim, o fato de mulheres praticarem menos AF quando comparada ao público 
masculino (SALLES-COSTA et al. 2003; AZEVEDO et al. 2007; GONÇALVES et al. 2007) 
pode estar associado à diversos fatores. 

Desta forma, aspectos biológicos que constituem o ciclo menstrual (PEDREGAL; 
MEDEIROS; SILVA, 2017), além do maior acúmulo de gordura corporal (LEITÃO et al., 
2000), podem estar vinculados as barreiras cansaço, dores leves e mal estar, e desânimo. 

Já a falta de permissão para as meninas conhecerem o ambiente físico 
(WEINBERG; GOULD, 1995) pode estar relacionada às barreiras falta de espaço físico 
disponível e não conhece os espaços físicos disponíveis. Consequentemente, as meninas 
não são estimuladas a praticar AF e podem apresentar as barreiras falta de habilidade e 
falta de interesse. Na mesma perspectiva, as meninas tem maior chance de relatar a 
barreira falta de tempo, pois desde cedo são inseridas nos afazeres domésticos. 

A barreira falta de companhia pode estar pautada pela própria participação 
diminuída das meninas na prática de AF. Segundo Sousa (1994), a Educação Física é 
marcada pela identidade subjetiva dos elementos masculinos e femininos. Assim, sinais 



  

 

de perpetuação com dominação masculina explicam a predominância dos meninos nas 
aulas práticas e consagração dessa realidade nos dias atuais. 
 
 
Conclusões 
 

Conclui-se que a adesão do comportamento fisicamente ativo no momento de lazer 
é complexa, multifatorial e estes têm interdependência uns com os outros.  

Assim, existem barreiras que se destacam no público adolescente e os resultados 
apresentados são de importância para aquisição de valores que podem se estender à 
vida adulta, já que a prática de AF se faz importante fator protetor para algumas doenças 
que atuam como problemas de Saúde Pública. 

Quanto às questões referentes ao gênero, faz-se significativo destacar que o 
estudo utiliza a compreensão dos papéis que homem e mulher exercem ou devam 
exercer no contexto social. Resultado dessa construção, além de causas de ordem 
biológica, mulheres apresentam maiores chances de relatar a maioria das barreiras à 
prática de AF. 

Porém, considera-seque o estudo teve a limitação de se tratar apenas de um 
público específico, no caso os adolescentes. Ao abordar as demais faixas etárias os 
resultados podem auxiliar na melhor compreensão da influência do gênero sobre as 
barreiras que influenciam a ocupação do lazer com AF sistematizadas. 
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